
 Apresentação

 Passados sete anos sobre a adesão de Portugal às Comunidades Europeias,
 nas vésperas da entrada em vigor do mercado único, e em pleno processo
 de ratificação do Tratado da União Europeia, pareceu à Análise Social ser
 este o momento oportuno para uma primeira reflexão sobre as perspectivas
 futuras dessa integração.

 Trata-se de uma iniciativa necessária que, sem esgotar o tema e o problema,
 pretende tão-só desencadear uma mais aprofundada análise das implicações
 e das exigências que se põem à sociedade portuguesa com a construção da
 Europa comunitária: desde as económicas às políticas, passando pelas sociais
 e culturais.

 Quisemos alargar os horizontes desta reflexão à maior diversidade possível
 de perspectivas, e por isso convidámos para ela observadores particularmente
 qualificados, do ponto de vista académico, de outras instituições votadas às
 ciências sociais e à investigação sobre a sociedade portuguesa. A todos que-
 remos deixar expresso o nosso agradecimento pela valiosa colaboração que
 nos prestaram, numa demonstração eloquente das potencialidades não só
 da interdisciplinaridade como também da cooperação interinstitucional .

 A Análise Social, sempre aberta à variedade das ciências sociais e à cola-
 boração de outras instituições académicas e científicas, congratula-se com
 estes primeiros resultados de um intercâmbio que queremos incentivar mais
 ainda no futuro, para assim podermos contribuir para um maior esclareci-
 mento dos problemas e desafios ao desenvolvimento e à modernização da
 sociedade portuguesa, hoje confrontada, acima de tudo, com as tarefas da
 construção da unidade europeia.

 Manuel Braga da Cruz
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